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CONSERVAÇÃO IN SITU E EX SITU DE ESPÉCIES AMEAÇADAS

1. DADOS GERAIS 
Tipo: Optativa
Código: CVR-18
Carga horaria: 15 h 

 
 

2. OBJETIVO 
Proporcionar aos pós-graduandos uma compreensão aprofundada das estratégias de conservação 
in situ e ex situ de espécies ameaçadas, integrando conhecimentos teóricos e práticos sobre 
manejo, genética da conservação, ecologia populacional, políticas pública
emergentes. A disciplina visa capacitar os alunos a desenvolverem e aplicar metodologias 
inovadoras para a preservação da biodiversidade, considerando os desafios contemporâneos 
relacionados às mudanças climáticas, fragmentação de habitats 

 
 

3. EMENTA 
A disciplina "Conservação In Situ e Ex Situ de Espécies Ameaçadas" tem como objetivo central 
oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre as práticas e metodologias empregadas na 
preservação de espécies ameaçadas, tanto em seus habitats naturais (in situ) quanto em ambientes 
controlados (ex situ). A proposta é integrar conhecimentos teóricos e práticos, abordando desde os 
fundamentos da conservação até as aplicações mais recentes, com foco em manejo popul
genética da conservação, políticas públicas e inovações tecnológicas.

 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I) Introdução à Conservação de Espécies Ameaçadas:
 Conceitos fundamentais: biodiversidade, espécies ameaçadas, categorias de ameaça (IUCN).
 Contexto global e nacional da conservação.
 Importância da integração entre estratégias in situ e ex situ.
 
II) Estratégias de Conservação In Situ:
 Manejo de habitats e ecossistemas.
 Unidades de conservação: categorias, planejamento e gestão.
 Corredores ecológicos e conectividade de paisagens.
 Monitoramento de populações selvagens: técnicas e tecnologias.
 Conflitos humano-fauna e estratégias de mitigação.
 
III) Estratégias de Conservação Ex Situ:
 Bancos de germoplasma e criopreservação.
 Manejo de populações em cative
 Programas de reprodução conservacionista (breeding programs).
 Reintrodução e translocação de espécies: planejamento, desafios e estudos de caso.
 Papel dos zoológicos, aquários e centros de pesquisa n
 
IV) Genética da Conservação:
 Diversidade genética e viabilidade populacional.
 Efeitos da endogamia e deriva genética em pequenas populações.
 Ferramentas moleculares aplicadas à conservação (DNA barcoding, genômica populacional).

 

 

Universidade Estadual do Ceará. 

Programa de Pós
Ciências Veterinárias
 

Av. Dr. Silas Munguba, 1700 
Fortaleza/CE, Brasil 
 www.uece.br/ppgcv

Universidade Estadual  
 

Faculdade de Veterinária 

CONSERVAÇÃO IN SITU E EX SITU DE ESPÉCIES AMEAÇADAS
 

Optativa Nível: Mestrado
8 No. de créditos: 01 

 CEA

graduandos uma compreensão aprofundada das estratégias de conservação 
in situ e ex situ de espécies ameaçadas, integrando conhecimentos teóricos e práticos sobre 
manejo, genética da conservação, ecologia populacional, políticas pública
emergentes. A disciplina visa capacitar os alunos a desenvolverem e aplicar metodologias 
inovadoras para a preservação da biodiversidade, considerando os desafios contemporâneos 
relacionados às mudanças climáticas, fragmentação de habitats e interações humano

A disciplina "Conservação In Situ e Ex Situ de Espécies Ameaçadas" tem como objetivo central 
oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre as práticas e metodologias empregadas na 

ameaçadas, tanto em seus habitats naturais (in situ) quanto em ambientes 
controlados (ex situ). A proposta é integrar conhecimentos teóricos e práticos, abordando desde os 
fundamentos da conservação até as aplicações mais recentes, com foco em manejo popul
genética da conservação, políticas públicas e inovações tecnológicas. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
I) Introdução à Conservação de Espécies Ameaçadas: 

Conceitos fundamentais: biodiversidade, espécies ameaçadas, categorias de ameaça (IUCN).
global e nacional da conservação. 

Importância da integração entre estratégias in situ e ex situ. 

II) Estratégias de Conservação In Situ: 
Manejo de habitats e ecossistemas. 
Unidades de conservação: categorias, planejamento e gestão. 

conectividade de paisagens. 
Monitoramento de populações selvagens: técnicas e tecnologias. 

fauna e estratégias de mitigação. 

III) Estratégias de Conservação Ex Situ: 
Bancos de germoplasma e criopreservação. 
Manejo de populações em cativeiro: aspectos genéticos, demográficos e comportamentais.
Programas de reprodução conservacionista (breeding programs). 
Reintrodução e translocação de espécies: planejamento, desafios e estudos de caso.
Papel dos zoológicos, aquários e centros de pesquisa na conservação ex situ.

IV) Genética da Conservação: 
Diversidade genética e viabilidade populacional. 
Efeitos da endogamia e deriva genética em pequenas populações. 
Ferramentas moleculares aplicadas à conservação (DNA barcoding, genômica populacional).
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graduandos uma compreensão aprofundada das estratégias de conservação 
in situ e ex situ de espécies ameaçadas, integrando conhecimentos teóricos e práticos sobre 
manejo, genética da conservação, ecologia populacional, políticas públicas e tecnologias 
emergentes. A disciplina visa capacitar os alunos a desenvolverem e aplicar metodologias 
inovadoras para a preservação da biodiversidade, considerando os desafios contemporâneos 

e interações humano-fauna. 

A disciplina "Conservação In Situ e Ex Situ de Espécies Ameaçadas" tem como objetivo central 
oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre as práticas e metodologias empregadas na 

ameaçadas, tanto em seus habitats naturais (in situ) quanto em ambientes 
controlados (ex situ). A proposta é integrar conhecimentos teóricos e práticos, abordando desde os 
fundamentos da conservação até as aplicações mais recentes, com foco em manejo populacional, 

Conceitos fundamentais: biodiversidade, espécies ameaçadas, categorias de ameaça (IUCN). 

iro: aspectos genéticos, demográficos e comportamentais. 

Reintrodução e translocação de espécies: planejamento, desafios e estudos de caso. 
a conservação ex situ. 

Ferramentas moleculares aplicadas à conservação (DNA barcoding, genômica populacional). 
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